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1. PUC-PR 2001

Dentre os vários Reinos Bárbaros que se formaram na Europa, após a queda do Império Romano Ocidental, um teve grande

destaque, em virtude de personagens como Clóvis e Carlos Magno.

O grupo Germano organizador de tal reino foi o dos:

a. Saxões.

b. Godos.

c. Ostrogodos.

d. Francos.

e. Vândalos.

 

2. UFPEL 2005

Este mapa se refere à:

a. centralização política, na fase inicial da Idade Moderna.

b. divisão do Império Romano, no final da Idade Antiga.

c. formação dos Estados Nacionais, no século XV.

d. Europa Ocidental, na Idade Antiga.

e. organização dos reinos francos, na Idade Média Ocidental.

 

3. UNESP 1996

"Quando Pepino, o Breve arriscou a usurpação que tantos outros tinham executado nos reinos vizinhos, quis purificá-la pela 

mais inatacável consagração. Primeiro, levou o papa a declarar que o título real devia caber a quem detivesse o verdadeiro
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poder. Depois, eleito rei pela assembleia dos grandes, fez-se ungir por S. Bonifácio, o mais ilustre dos missionários, na

presença dos bispos franceses." 

(Robert Lopez - O NACIONAL DA EUROPA)

Pepino, o Breve tornou-se, assim, o primeiro rei da dinastia

a. Merovíngia.

b. Carolíngia.

c. Capetíngia.

d. Valois.

e. Bourbon.

 

4. PUC-RS 2003

Dentre os Reinos Bárbaros, surgidos após as invasões germânicas e o fim do Império Romano, o Reino Franco foi o mais importante,

porque

a. os Reis Francos se converteram ao Cristianismo e defenderam o Ocidente contra o avanço dos muçulmanos.

b. promoveu o desenvolvimento das atividades comerciais entre o Ocidente e o Oriente, através das Cruzadas.

c. nesse período a Sociedade Feudal atingiu sua conformação clássica e o apogeu econômico e cultural.

d. houve uma centralização do poder e viveu-se um período de paz externa e interna, o que permitiu controlar o poder dos nobres

sobre os servos.

e. os Reis Francos conseguiram realizar uma síntese entre a cultura romana e a oriental, que serviria de inspiração ao Renascimento

Cultural do século XIV.

 

5. FGV 1995

A batalha de Poitiers (732) é um dos momentos cruciais da evolução política da Europa, pois

a. terminou com a influência que o Império de Bizâncio exercia sobre a cultura da França.

b. deteve a expansão das forças muçulmanas, graças à enérgica ação de Carlos Martel.

c. representou a derrota naval dos turcos que ameaçavam a primazia militar de Roma.

d. significou o fim da influência dos governantes merovíngios, com a implantação do feudalismo.

e. unificou a Gália Cisalpina, que passou a ser governada pelos Carolíngios impostos pela Igreja.

 

6. G1 1996

Após a morte de Carlos Magno, o Império Carolíngio conheceu a decadência, motivada pelas disputas territoriais entre seus herdeiros

e amenizadas com o Tratado de Verdum, que dividia o Império entre Carlos, O Calvo; Luís, o Germânico e Lotário.

O Tratado de Verdum teve como consequências:

a. o fortalecimento do poder eclesiástico sobre os nobres.

b. o fortalecimento do poder local da nobreza feudal, diminuindo o poder central do rei.

c. o fortalecimento da autoridade dos monarcas.

d. a reorganização do Império Romano.
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e. o poder dos imperadores bizantinos sobre o Ocidente.

 

7. FGV 2000

"Os reinos bárbaros que emergiram da destruição do Império Romano tiveram curta duração. O reino dos ostrogodos e o

dos vândalos foram conquistados pelo Império Bizantino. O reino dos visigodos acabou destruído pelos árabes. A

heptarquia - sistema de governo de 7 reis, que só existiu na Inglaterra - anglo-saxônica - terminou subjugada pelos

normandos. Apenas o Reino Franco deitou raízes e estruturou-se na Gália."

(Mello e Costa. "História Antiga e Medieval")

O texto refere-se ao período compreendido entre os séculos:

a. II e III a.C.;

b. III e V a.C.;

c. III e VI;

d. V e XI;

e. II e VII.

 

8. PUC-RS 2006

INSTRUÇÃO: Para responder à questão, considere as seguintes afirmativas sobre o Império Carolíngeo, constituído a partir do reino

dos Francos durante a chamada Alta Idade Média.

I. A dinastia carolíngea, a partir de Pepino, o Breve, no século VIII, buscou combater o poder temporal da Igreja através do confisco

de terras eclesiásticas e da dissolução do chamado Patrimônio de São Pedro, na Itália.

II. A partir do reinado de Carlos Magno, coroado "imperador dos romanos" no ano de 800, a servidão enfraqueceu-se

consideravelmente na Europa, pois o Estado impunha aos nobres a transformação dos servos da gleba em camponeses livres, para

facilitar o recrutamento militar.

III. Apesar de procurar centralizar o poder, Carlos Magno contribuiu para a descentralização política no Império, ao distribuir

propriedades de terras e direitos vitalícios entre os vassalos, em troca de lealdade e de serviço militar.

IV. O Tratado de Verdun, firmado entre os netos de Carlos Magno após esses guerrearem entre si, dividia o Império em três partes,

que passavam a constituir Estados apenas nominais, devido à consolidação da ordem política feudal.

São corretas apenas as afirmativas

a. I e II.

b. II e III.

c. III e IV.

d. I, II e IV.

e. I, III e IV.

 

9. FGV 2000

A unificação da Gália deu-se sob o controle de:

a. Clóvis, da dinastia merovíngia;

b. Carlos Magno, da dinastia carolíngia;
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c. Carlos Magno, iniciador da dinastia merovíngia;

d. Carlos Martel, da dinastia capetíngia;

e. Filipe, o Belo, da dinastia carolíngia.

 

10. UFRN 2002

No ano de 786, Carlos Magno afirmou: A nossa função é, segundo o auxílio da divina piedade, (...) defender com as armas e

em todas as partes a Santa Igreja de Cristo dos ataques dos pagãos e da devastação dos infiéis.

     PINSKY. Jaime (Org.). "O modo de produção feudal". 2. ed. São Paulo: Global, 1982. p. 101.

O fragmento acima expressa a orientação política do Império Carolíngio no governo de Carlos Magno. O objetivo dessa política pode

ser definido como um(a)

a. esforço para estabelecer uma aliança entre os carolíngios e a Igreja bizantina para fazer frente ao crescente poderio papal.

b. intenção de anexar a Península Ibérica aos domínios do papado, com a finalidade de impedir o avanço árabe.

c. desejo de subordinar os domínios bizantinos à dinastia carolíngia, no intuito de implantar uma teocracia centralizada no Imperador.

d. tentativa de restaurar o Império Romano, com vistas a promover a união da cristandade da Europa Ocidental.

 

GABARITO: 1) d, 2) e, 3) b, 4) a, 5) b, 6) b, 7) d, 8) c, 9) a, 10) d,


